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A PROPÓSITO 
Quando cessarão no Brasil as lutas 

politicas que degenerara em guerrilhas 
e Eacrificio de vidas, registando - se, 
sem desmentido, no seu desenrolar, 
um punhado de oceurrencias que pro- 
va, eloqüentemente, o que nos falta 
para tornar o nosso paiz urn meio de 
todo civilizado? 

Raramente, neates derradeiros tem- 
pos, se verifica a suecessão governa- 
mental de certos Estados sem que 
nestes a gente partidária deixe de 
mostrar, brutalmente, o seu valor em 
braços armados e planos de extermí- 
nio. Isso se accentou, para vergonha 
nossa, do inicio até o fim do ultimo 
quatriennio da Republica, e o actual 
presidente não conseguiu para os dias 
da sua modestíssima administração, a 
paz interna de todos os Estados. 

Hontem era o caso do Rio; depois 
Alagoas, Espirito Santo e Piauhy; hoje, 
o movimento desmotivado e sangui- 
nário, contra o governo constituído 
do Matto Grosso! E tudo isso passa 
sem um vivo e forte protesto nacio- 
nal, proferido, energicamente, contra 
os responsáveis políticos guerrilheiros! 
O governo da Republica, quasi que 
cruza os braços deante dessas situa- 
ções anormaes dos Estados e não pro- 
cura, ao menos, destituir do prestigio 
e confiança que empresta a não pou- 
cos desses homens políticos que pro- 
tegem ou chefiam as lutas regionaes! 

O caso de Matto Grosso, muito serio 
e de máo feitio, demonstra que não é 
para já a efficacia de qualquer medida 
preventiva posta em pratica para pro- 
duzir o aborto dos movimentos dessa 
natureza, pois sabe toda a nação que 
è o snr. senador Antônio Azeredo, o 
segundo vice-presidente da Republica, 

quem dá mão forte aos revolucio- 
nários daquelle Estado, e, eraquanto, 
neste paiz, tiverem os bafejes gover- 
namentaes os politicos que, sentindo- 
se contrariados nos seus interesses 
pessoaes e partidários, armarem ho- 
mens para, á força bruta consi- 
guir satisfazer os seus desejos não 
patrióticos, nada teremos feito para 
evitar as lutas intestinas e fratricidas 
que fora do Brazil ecoam tão mal e 
que, internamente, contristam e ame- 
drontam. 

Faz-se mister que, aos poucos, se 
evitem os funestos surtos das rapinas 
politiqueiras; que não se dê apoio 
a quem para conseguir realizar os 
caprichos do seu partido não vacilla 
em sacrificar a paz do seu Estado; 
que se vote ao ostracismo merecido 
aquelles que ousam desrespeitar e 
desrespeitam o resultado das urnas 
e os governos constituídos. 

Mas, para tudo isso é necessário 
decisões, vontade, energia. E onde ir 
encontral-as? No sr. Wenceslau Braz? 

Outros casos semelhantes ao de 
Matto Grosso e aos que lhe serviram 
de exemplo, ainda talvez mais graves 
e de peores conseqüências, continuarão 
a surgir até que a política nacional 
seja dirigida por quem não se apavo- 
re com a diabólica diplomacia e as 
condemnaveis artimanhas de paredros 
como o sr. senador Azeredo, até que 
governe o Brazil quem se firme den- 
tro da Constituição, com a definida 
vantagem de ser útil á sua grande 
terra, impondo a ordem e a tranquil- 
lidade a todos os Estados, garantin- 
do-lhes a sua autonomia, fazendo pre- 
valecer o que traduzir o maior voto 
eleitoral, prestigiando sem intermit- 
tencias, os governos estadoaes e reu- 
nindo-os numa acção conjuneta e pro- 
veitosa de que resulte o nosso en- 
grandeciraento, dentro e fora do paiz. 

AINDA PIMDA 

Por toda parte perguntam, 

Em que pó se encontra Pinda? 

E, a pergnnta alguém responde . . . 

— Ainda . . . 

Um politico do norte, 

Com ares de velho monge, 

A nm secretario, dizia: 

— Vae longe . .. 

Um terceiro, interrogado, 

Eesponden, em desatino: 

Quem mais se amola com a encrenca, 

— O Altino ... 

Outro, de barbas grisalhas, 

Interrogado, dizia: 

Si eu me visse como o Claro, 

— Fugia . . . 

O quarto, gritou zangado : 

Bem diz o povo, é preciso 

Aos vereadores de Pinda, 

— Juízo . . . 

JoÃo MUSSURANA 

Soldado que está na guerra 
Tendo um minuto de folga 
Em vez de comer o lunch 
Fuma dez cigarros Olga 
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Morrer... Mos caminhos 
ir branco, ir muito írio, ir de roupinha nova, 
as mãos em cruz, o olhar de vidro, os pés juntinhos... 

Ir assim para a cova! 

ir e nao ver... Bizarro! 
tao luxuoso, e tudo rico, tudo: 

amigos de preto, as coroas, o carro, 
o caixão de velludo... 

E tudo 
os 

Ser 
com 

Bizarro I Oue vida esta! 
festejado assim com tanto reboliço, 
tanto luxo assim, e o amphytrião da festa 

nada ver de tudo isso! 

Depois, a sepultura. 
Sahir de um leito mau, mas de colchões macios, 
para um de pedra, bom... Mas ah! que cama dura 

e que lençóes tao frios I 

E desfazer-se aos poucos... 
Xao ter o que comer e dar comida aos seus 
inimigos! Meu Deus, que terra esta de loucos, 

que mundo este, meu Deus! 

E ser Nada. e ser Nao! 
Pulverizar-se alli completamente só, 
escutando o silencio e olhando a escuridão... 

E ser cinza, e ser pó! 

Mas depois, lentamente 
entrar numa raiz, dar lhe seiva e vigor, 
e ser arbusto, e ser perfume, e ser semente, 

e ser frueto, e ser flor! 

Ser flor que um poente banha! 
Perfumar, colorir, enfeitar de verdura, 
abrindo numa flor paradoxal e estranha, 

a própria sepultura! 

Viver para morrer I 
Depois da morte abrir numa corolla iriada! 
Nao ser e vir a ser I Ser tudo c não ser nada! 

Morrer para viver! 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

m n 
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COISAS  DE  ARTE 

Numa das salas da redacçâo da 
(Hgarra, á rua de Sâo Bento, ainda 
continua muito visitada a exposição 
de caricaturas do bacharelando Igna- 
cio Ferreira, mais conhecido nas rodas 
artísticas pelo pseudonymo de Fer- 
rignac. 

Grande partf desses trabalhos, fei- 
tos com oxcellente verve e em dese- 
nho elegante, já foi adquirida. 

* * 

O Pirralho tem hoje em uma das 
suas paginas a photographia de um 
quadro do pintor Carlos de Agostiui. 

Esse optimo trabalho do esperançoso 
artista patrício é um dos muitos en- 
viados pelo sr. De Agostini para a 
exposição da Escola de Bellas Artes, 
no certamen deste anno, e é um dos 
melhores da excellente colleçào de 
telas devidas á sua habilidade de 
pintor intelligente. 

Guilherme de Almeida, o nosso 
querido Guy, tão de sobejo conhecido 
dos leitores desta revista e ainda me- 
lhor de toda gente intellectual de São 
Paulo, faz apparecer, ainda neste mez, 
o seu primeiro livro de versos com o 
nome de Nós, 

Esse livro, maravilhosamente illus- 
trado pelo intelligente desenhista que 
é Correia Dias, contém trinta e três 
sonetos dos melhores que o nosso di- 
lecto Guilherme tem produzido. São 
elles um vivido e empolgante roman- 
ce, escripto com toda arte e todo 
sentimento. 

Certamente ao festejado poeta, que 
já escreveu com Oswald de Andrade 
Leur âme 6 Mon coeur balance, aguar- 
dam  muitos  louros,   aliás  merecidos. 

A conquista de victorias nas letras, 
obtidas por Guilherme de Almeida, é 
motivo das maiores alegrias para o 
coração dos seus amigos e admirado- 
res d' O Pirralho. 

Caras e Carantonhas 

Em S. Paulo uma vez ouviu-se um grito 
tremendo, bruto, 

Porque foi visto o nosso amigo Brito 
Sem o charuto. 

CARTAS AO JACINTHO 

Meu caro 

Anda por cá mestre Guitry. Já o 
conheces e penso que fazes sobre elle 
lisongeiro juizo, mas isso não vem ao 
caso. 

Em Guitry, actualmente, o que ma- 
is me está interessando são justamen- 
te os seus admiradores ou antes alguns 
dos seus admiradores que escrevem 
nas folhas d^sta artistica cidade as 
suas opiniões sobre o illustre actor 
francês. 

É verdade que em São Paulo nun- 
ca se levou a serio isso que se chama 
chronica theatral tanto assim que na 
maioria dos jornaes está ella entregue 
ao duvidoso talento e á não duvidosa 
ignorância de meia dúzia de gatos- 
pingaclos do jornalismo local. 

Quando então apparcce por cá al- 
guma companhia de renome torna-se 
necessário mandar ás favas por al- 
guns dias os habituaes cultores da cri- 
tica theatral e arranjam se uns ad-hoc 
e o mais das vezes a emenda fica po- 
or que o soneto... 

Ha excepções, entretanto, e eu faço- 
as, porque seria injustiça da minha 
parte confundir as babozeiras que al- 
guns escreveram sobre Guitry, a sua 
tronpc, o seu repertório, o seu scena- 
rio o o seu guarda-roupa, com as fi- 
nas chronicas que tem escripto o ad- 
hoc do Estailo, por exemplo. 

É preciso não misturar alhos com 
bugalhos, parque si o Diário Popular 
cavou o R T. que cuido ser um gen- 
tleman um homem chie e cheio de pe- 
legas, outros jornaes (estou quasi que 
pondo isto no singular, mas que vá) 
foram mais felizes... 

Essa gente pensa que para se es- 
crever sobre Guitry, basta conhecer 
alguns adjectivos e ter corrido os o- 
Ihos pelos números da lUtutmtion théã- 
trale e catra puz! com pouto de ex- 
clamação ... 

Os leitores que agüentem calma- 
mente as necedades e a grammatica 
que soffra cora paciência os vil apô- 
dos e os insultos pesados... 

Emfim isto sempre foi assim e não 
sabemos porque razão deveria mudar 
agora que é nosso hospede o grande 
actor gaulês. 

Razão não ha e que houvesse não 
mudaria, porisso nem vale a pena pro- 
seguir e até outra feita. 

TOTó. 

Ella: — Amanhã nao poderei ir ao 
Lyrico por falta de vestidos; pois, os 
que tenho são todos fora de moda! 

Mie: — O remédio mais facü deste 
mundo é chegar até a Praça da Re- 
publica 16, Casa Orlando, e ordenar 
sem demora o vestido, e verás que 
antes das 20 horas terás um vestido 
elegante e no rigor da moda e alem 
disto essa casa confecciona por pre- 
ços exepcionaes. 

r 
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O CRIME DO CONVENTO 

Casualmente nos oimos num conoento, 

Fia triste sexta-feira da Paixão ... 

Olhar piedoso, o rosto macilento, 

€, certamente, frio o coração. 

Oráoa. ITlas, peroérso é o sentimento 

Do homem: flos pés de Deus beijei-lhe a mào! 

R Irmà de Caridade, num momento, 

Discretamente, respondeu-me: — nâo. 

Crgueu-se, ergui-me; e andámos para a célla, 

Hmbos sob a impressão que o amor imprime, 

Ro santuário dioino da capélla. 

Ro chegarmos, — piedade! ella dizia, 

O nosso amor arrasta um grande crime: 
Trahir Jesus, o Çilho de Ularia. 
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S. Paulo, Julho,  1916. 
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"PIRRALHO" SOCIAL 

dfc 
f Agosto comecon, e pa 
reoenos qne findará, sem 
notáveis festas sociaes. 
Elle veio, neste anno, com 
tniK dias de bastante frio 
e alguma hamidade, pon- 
oo movimento havendo da 
nossa gente okie nas três 
prinoipaes artérias da ca- 
pital e qne formom o famo- 
so Triângulo. Nestes dias, 
não desbppareceram aimlt 

os ricos agazalhos das nossas patrícias, que, 
vestindo os mais pesados trajes próprios da 
estação invernosa, vêem a ver a cidade nes 
tas tardes de pouco sol e sem distracções. 

As noites, ainda mais frias, teem sido 
cheias, porem, de entretenimentos artísticos 
e applandidos. No theatro Municipal, agora 
occupado pela excellente companhia franceza, 
a qne o festejado actor Guitry dã o nome, 
não vem faltando a presença da fina flor 
social de São Paulo. 

As elegantes reuniões do Trianon,no hei- 
vedere da Avenida Paulista, começam a ter 
maior freqüência. 

Os variados programmas da excellente or- 
chestra, que ali se faz ouvir, agradam bem 
e são cumpridos com proficencia e capricho- 
samente. 

Parece que o nosso meio chie já se habi- 
tuou ao chá-concerto e que o sr. V. ílosatti 
conseguiu fazer do Trianon o ponto de dis 
tracçnes melhor freqüentado da Paalicéa. 

Tornou á capital, aqui se demorando cinco 
dias, o sr. dr. José Arantes Junqueira, o 
nosso querido Zezé, de qaem sempre nos 
separam os seus múltiplos afiazeres de advo- 
cacia e políticos em Batataes. 

Se o Pirralho tivesse alguma influencia 
política, já o Zezé estaria deputado estadoal, 
para se demorar aqui, junto de nós, ao me- 
nos seis nic/.cK seguidos. 

• • • 
Mlle. H., quasi sempre acompanhada da 

sua graciosa amiguinha M.. . ., raramente 
deixa de tomar o chá das dezesete horas, 
na Rnti.iseric. E quando as duas senhorinhas 
ali conversam, emquanto se servem do sabo- 
roso liquido, não faltam ouvidos muito aber- 
tos para apreciar a ligeira e agradável pa- 
lestra, que entretém 

Ante-hontem, mlle. H. indagava da sua 
donairosa companheira a impressão que esta 

O MARECHAL EM COMMISSÃO DO GOVERNO 

v 
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«Si 
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f 
Elle também ? 
É para mostrar, a Europa, que o Brazil não possue só o Ruy 
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teve ivo onvir OH hellos xulnntcios a umlms 
dirigidoN pot corto cavalheiro, npontHilo como 
um dos arlntroH da elegância ]ianlÍHta e co- 
mo poeta encantador. 

Mlle. M. . . respondeu: A mehma que «em 
duvida liveste, poi« ello nos falou nos mes- 
moa termoa com que pretendeu lisongear 
Mme. Rocha e que, ao onvil-o, «orriu e . . . 
perdoou. 

0 Chiquinho Arantes, intelligente acadê- 
mico de direito, bastante estimado e espe- 
rançoso, vP transcorrer na próxima segunda- 
feira, o seu anniversnrio nntalioio. Nossos 
parabéns. 

♦*♦ 

O Pavi hão dos Campos Elyseos, é pre- 
sentemente, mais que um cinema chie — é a 
casa de distracções preferida pelos nossos 
políticos que ali ficam mais perto e vêem 
faci mente o sr. presidente do Estado, cer- 
cado dos amigos mais íntimos. 

*** 

O sr. dr. João Thomaz Monteiro, estimado 
clinico residente em Batataes, acaba de 
contractar casamento com a prendada se- 
nhorita Maria do Lourdes, filha do sr. co- 
ronel Francisco Martiniano, já falleoido, e 
a ex.mft senhora Maria de Andrade. 

Nossos parabéns aos distinetos noivos. 

Cat»as e Carantonhas 

0  ROUBO  NA GAMARA FEDERAL 
(FORAM PRESOS UM CONTINUO E UM SERVENTE) 

(Dos Jornaes) 

Parece que desta vez a policia vae agir com energia. 
Pudera. Mas, e as immunidades parlamentares ?... 

0 ineffavel tenente Americ 
i 

Foi  julgada improcedente 
a queixa — crime movida contra o 
Com. Leoncio Gurgel pelos srs. Au- 
gusto Rodrigues & C.ia 

Todos quantos conheciam o Com. 
Gurgel não esperavam outro resultado, 
porque sabiam perfeitamente que, sen- 
do o aceusado um homem de caracter 
inteiriço, de probidade nunca desmen- 
tida, a queixa não passava de um ar- 
tificio maldoso empregado com o fito 
único de abalar o credito do conhecido 
ca pitai sta. 

Entretanto o grande publico que 
não conhecia de perto o sr. Com. Gur- 
gel, naturalmente ficou chocado com 
o escândalo levantado pelos srs.   Au- 

gusto Rodrigues & C.ia e talvez tivesse 
mesmo duvidado da honorabilidade do 
aceusado, porrisso a luminosa senten- 
ça do M. juiz da 4.a vara criminal 
veio tirar toda e qualquer duvida que 
por ventura pudesse pairar no espiri- 
to de todos quantos tiveram conheci- 
mento da queixa. 

Nós como amigos do aceusado temos 
grande prazer em registar este facto, 
tanto mais sabendo que muita gente 
por causa da queixa em questão mu- 
dou completamente o conceito que 
fazia do Com. Gurgel. 

Ao bom amigo, portanto os nossos 
sinceros parabéns com os melhores 
votos de felicidade. 

■ ■> 
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Tio Tiburcio, eu lhe desojo 
Em companhia da tia 
Saúde e felicidades. 
0  «Pirralho»   ha muitos dia, 
Sabendo que eu sou sobrinho 
Do meu tio AnnunciaÇão, 
Me mandou pelo correio 
Convite p'ra redacçao. 

Vancê segundo um biête 
Que eu li da prima Biélla 
Vae se raudá da Avenida 
P'ra um sobrado de janella. 
Eu cá fico, cá na roça, 
Nesta Piuda eudiabráda 
Agüentando o Claro Cesa 
Autor da grande bernáda. 

Se meu tio que é escriptô. 
Visse o que fez um perneta 
Defendendo os vereadô, 
Tinha escriptô na «Careta» 
Debochando o que elles fez; 
Eu que conheço o sinhô 
Sei que tu sois o primero 
E o maio debochado. 

Qui gente tola, meu tio, 
Furjicáro num quartinho, 
A queda do siô Prefeito, 
E só fallavam baxinho, 
Um dava cora a mão no outro 
0 Cesa agisticulava, 
Um intaliano gemia, 
E o outro quaje chorava. 

0 presidente do Estado, 
Seturdia lendo a historia 
Dos veriadôu com o Prefeito, 
Sustentou cabe vitoria 
Aos que tivesse com a lei. 
Tem razão o Presidente 
Não se arranca assim um Prefeito, 
P'ra se fazê dessas coisa 
E' preciso grude e geito. 

Aqui só se falia nisso, 
E ha três dia, Arlindo bobo 
Me contou uma historia triste 
Que fallava em grandes roubo. 
Eu ouvia encurungado. 
Mastigando uma lingüiça, 
Dirrepente Arlindo grita; 
Pobre do Chico Preguiça! 

Trabalhou, bebeu, cahiu 
E entrou p'ra Mutua e morreu, 
A companhia que enxerga 
No pagamento torceu. 
O Giudice, veriadôu, 
Nesse tempo éra caxôro, 
Vendedô de bacalhau 
E o mais rato dos vendêro. 

A desgraça desta terra 
Foi Pelegrino morre. 
Morreu deixando fortuna, 
E agora eu digo a vancê, 
A massa cahiu nas mãos 
De ura bando de aventureiro 
E o doutor que tratou delle 
Foi o maior dos herdeiros. 

Hoje ura velho rae dizia, 
Três ves nove vinte Seie 
E o João Alfredo escutando. 
Cora uns olhos de quem promete 
Biliscá sem ninguera vê. 
Me disse, escuta menino, 
Esse nome está provocando 
O defunto Pelegrino. 

Doutor Cesa tratou delle 
Embolado junto a cama, 
Foi ura douto dedicado, 
Mas a morte quando trama 
Contra a vida, a gente vae, 
Vae p'ra um buraco bem fundo, 
Só o douto fica gosando 
As herança cá no mundo. 

Ja rae disseram que veio 
Da Capita, orde escripta 
P'ra o douto Cesa queimar 
De ponta a ponta a tal fita. 
S. Paulo fez presidente 
Ura moço de nobre linha, 
Que tem nojo de escutar 
A historia desses trancinha. 

Dr. Mane, si entesou, 
Ficou firme — e não sahio, 
E vancê, meu tio, sabe 
Que estes factos Ia no Rio 
Repercutem muito mal. 
Ja me disse o sio Curuja, 
Chaleira, numero dois, 
Que isso acaba em água suja. 

Esperto como cutia 
Quando o sol tá pr'a morre, 
Foi o tal de Monteirinho, 
Quo me disso: Olha vancê, 
Essa encrenca acaba mal, 
Não sabem quem é Romôro 
E o feitiço sempre vira 
Contra o próprio feiticero. 

Até o (riorgio, veriadôu, 
Quo assondava os auditório. 
Virou pr'a mim como quem 
Quer empurrar vomitorio, 
E disserCostodio amigo 
Eu embora carcaraano, 
Acho que o prefeito sae, 
Muito antes do fira do anno. 

Mais porem, devo dizer 
A gente civilisada, 
Que o douto Craro, fez Pinda 
Ficar desmoralisada. 
Vae elle se arrepende. 
Por que empréstimos não hão, 
E elle só sabe vencer 
Quando arranja duzentão. 

Os contrários ao prefeito, 
So tem agora um recurso, 
É fazer a falha, A Onça, 
Publicar algum discurso. 
Ha na A Onça, um poeta macho, 
Joviano Vás Pindóba, 
Escrevendo, é fedegoso, 
Versejando é maniçoba. 

Pois bera, eu vou termina. 
Saudades á tia Theresa 
Dois abraço na Biella 
Que é das primas a belleza. 
Vancê sabe, tio Tiburcio, 
Que eu vou na trilha do tio. 
Brevemente eu vou parar 
No jornalismo do Rio. 

Adeus, meu tio, saudades, 
Do sobrinho que aqui fica 
Agüentando os vereadores, 
Mas sempre na piririca. 
Estou ao lado do prefeito 
Que está cora a velha rasão. 
Pinda. Agosto. Oitavo dia. 

COSTODIO D'ANNUNCIAçíO 

I 



gJE=l O PIRRALHO 

A ULTIMA CARTADA KOLOSSAL 

b d) 

A 

b é 

k 
As vistas do estado maior Allemào 

1' ! 

li i iiii ■ UÍB I 11 

CR1VOS & CRAVOS 

— Quem representará o Braz, Moo- 
ca, Penha e Belerazinho na futura 
câmara municipal? 

— O Diogo. 
— Que Diogo? 
— Diogo de Almeida Mello, eecri- 

pturario do Thesouro e revisor do 
Diário Official. 

— Que esperança! O Marcello com 
quem contava o Diogo já o desillu- 
diu, e para o autor das Cryptomelias, 
nem promotoria, nem vereariça. Elle 
fica onde está. 

* * 

mm 
Do  dr.  Demetrio Seabra, ou de 

quem quiz fazer as suas vezes,  che- 

gou ao Pirralho a missiva que agora 
transcrevemos, sem commentarios: 

«Sr. Lúlú. Não costumo ler revis- 
tas, mas sempre que ellas se occu- 
pam da minha modesta individuali- 
dade não faltam amigos que me lem- 
brem esta leitura. O Piwalho, a quem 
jamais defendi ou accusei, embirrou 
comigo. Não faz muito tempo que 
publicou uma entrevista trivialissima 
e de máo gosto, cuja paternidade me 
attribuiu; agora, nos Crivos e Cravos 
divulga que já não advogo porque 
não se pagam as meias-custas e sem- 
pre fui advogado ad-hoc. Que mal fiz 
eu ao Pirralho para motivar essa má 
vontade, ou a v., sr. Lúlú? Sem du- 
vida é porque não assigno essa re- 
vista ou porque não lhe dou annuncio. 

Tenho clientela e se não ganho como 
o Marrey, Cyrillo, João Dente e Co- 
vello, ganho bastante como curador 
de menores delinqüentes e arbitrando 
finanças. Mande o Pirralho um dos 
seus redactores ao fórum criminal em 
qualquer dia útil para saber e verifi- 
car .que ali me conservo, sem ser pe- 
gando moscas, das 11 da manhã ás 
3 da tarde. Pela publicação destas 
linhas fica muito grato o Dinamerico. * 

LúLú. 

Digam o que disserem, o que é certo 
que a casa que melhor executa con- 
fecções,  quer  seja  em  costumes   ou 
fantasias é indiscutivelmente a 

CASA  ORLANDO 

Bi 



O PIRRALHO 

"Pirralho" Carteiroj) 

Deputado Gonçal- 
ves Mala — Iodou os 
leitores do Diário Po- 
pular sabem, pelas no- 
ticias deste vespertino, 
que v. ex.oía esteve em 
São Piinlo, visitando 
certa zona do interior 
e, logo depois, admi- 
rando os melhoramen- 
tos da nossa capital, 
para escrever n'A Pro- 
víncia de Becife as 
snas impressões de.... 
viagem. Mas, esta via- 
gem, apezar de não ter sido empreendida 
com as vestes femeninas de que v. ex.cia se 
serviu para fugir da prisão, no governo do 
sr. Barbosa Lima, em Pernambuco, no en- 
tanto foi mais que rápida, talvez pela re- 
cepção dos constantes telegrammas do gene- 
ral da Condessa Herminia, sempre a recla- 
mar a presença do Mainha á chácara da 
Gávea, onde habita o futuro senador per- 
nambucano. 

Mas, este recado tem outro fim — dizer 
a v. ex.cia que os paulistas ainda estão re- 
zando para que a sua contagiosa urucubaca 
não tenha ficado nesta terra. 

Lembro-nos ao Manoel Caetano, a quem 
v. ex.0»» devia ser mais grato, e fique fa- 
zendo travessnras para fazer rir... o Borba. 

Deputado Claro César — O nosso pho- 
tographo ainda não trouxe um seu instantâ- 
neo que desejamos publicar. Porque não se 
convence v. ex.oia de que está fazendo pés- 
sima política? Os amigos do sr. senador 
Fontes Júnior merecem outro tratamento, e 
v. ex.oia deve convir que está oreando mui- 
tas diffionldades á Commissão Directora e 
ao governo do dr. Altino. Tome juizo, con- 
fesse os seus erros e não queira vir ao 
Congresso do Estado uma vez só. O situa- 
cionismo de São Paulo não tolera rebeldes, 
não aprecia escândalos, e veja que o .sr. 
senador Fontes Júnior pode ser mais alguma 
cousa, amanhan. 

Dolor — Até agora, estás em falta. 0 
Pirralho não recebeu a tua collaboração. 
Lembra-te de todos daqui, que não te es- 
quecem. 

Jacintho — Quando cumpres a promessa 
de responder as cartas do Toióf Muitos 
abraços. 

•I."" Nina — Ficou zangada? Porque? 
Escreva-nos, mas sem piadas de máo gosto. 

Qulnzlnho Correia — Tome o exemplo 
do nosso Voltolino, que agora só anda pela 
sombra e em dias sem humidade. 

V. foi o suooesso da Picareta. 
Sr. Rodolpho Miranda — V. ex."'» deve 

escolher melhores confidentes.... Muitas in- 
conveniências teem vindo a publico pela 
boca de alguns Íntimos de v. ex.u>»> 

M.||e Mimosa — Os seus parabéns ao 
nosso oollega de redacção chegaram tardia- 
mente, mas as flores que a elle enviou che- 
garam frescas e muito bellas. — Todos 
nós as bejámos com carinho, como aprecia- 
mos as felizes phrases que a nossa amigui- 
nha escreveu no roseo cartãozinho que acom- 
panhou á gentil lembrança. 

Mais uma vez protestamos a nossa sincera 
admiração á  sua previlegiada intelligencia. 

MABCELLO, 
AilminiBtrador interino 

Os sonetos 

Ave, Yoviano! poetastro 
Que bem requer um seqüestro. . 
0 Athayde, anda do rastro 
Avacathado em teu estro. 

Os amigos dessas infâmias andaram 
com o Pirralho no bolso a mostrar 
para os seus Comparsos o Âve, César! 

Bateram palmas, apreciaram a jóia 
litteraria! 

Mas a resposta nao se fez esperar 
e um nosso poeta deu o troco que 
merecia o tal soneto. 

Foi uma bomba! 
Um saudeu, suppondo ser eu o auc- 

tor do soneto publicado no «Estado» 
teve o cuidado de cortal-o, grudal-o 
em um papel e escrever contro mim 
uns versos pifios. 

ATHAYDE MABOONDES 
(Da Tribuna do Norte) 

A ultima hora recebemos pelo Cor- 
reio o seguinte soneto: 

Arrependi-me — 0 autor, o verdadeiro 
Autor, sou eu, affirmo, juro c attesto 
Embora seja um descarado gesto,. 
Inspirado na força do Romeiro. 

A autoria, a ninpem jamais empresto. 
Por ter ella rendido alpm dinheiro... 
No entanto, o Vieira e o joviano arteiro. 
Dizem que o íacto é um litterario incesto. 

0 flvc, César! é meu, trabalho fino, 
E por elle radiante, egoísta e avaro, 
Eu vivo... i sombra desse alexandrino. 

Outro melhor eu nunca fiz; confesso. 
A César dou o que é de César Claro. 
E por isso, perdão eu nao lhe peço. 

ATHAIDE. 
Pinda, 18- ¥111-916. 

2817 é o numero do telephone da 
Casa Orlando. Em casos de urgências 
basta lelephonar e tereis em vossas 
casas, amostras e figurinos e tudo 
quanto vos possa interessar em refe- 
rencia a costuras. 

Antes de se iniciar a representação 
do Ccsar Biroteau, uma orchestra exe- 
cutou uns trechos de musica. 

Foi por isso que um critico achou 
um quê de melodramático na peça de 
Fabre... 

ESTABELECIMENTO MUSICAL @ 50TERO PE SOUZA 
Importação de musicas de todas as edições nacionaes e extrangeiras. — Editor do repertório da apre- 
ciada actriz AB1GA1L MAIA, e do popular barytono brasileiro LUIZ DE FREITAS. — Peçam Catálogos 

135, Rua Libero Badaró   PP   Telephone, 4582   m   S. PAULO 
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O PIRRALHO 
i 

EM COMMISSÃO DO GOVERNO COISAS DE ARTE 
(O marechal vae  á  Europa estudar 
os   processos   da   guerra   moderna) 

(Dos jornaes) 

7 í 

Volho garibaldino,  quadro   do   pintor 
Carlos de Agostini 

S.  EX.C,A   E  SEU  QUIA 

café dos Andes ® Souza Brandão 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 15 

Casa especial no gênero - Geléa especial preparada esclusivamente para esta casa 

^ y 

I 

VARIADO  SORTIMENTO   DE  SEDAS 

o 
Ca: 

pc 

RUA S. BENTO N. 7-A - (Sobr.)      ^ Telephone N. 4418 
SÃO PAULO ^V      Endereço Telegr.: "ROSBARROS" 
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O PIRRALHO 

Cl*  CALÇADOS  VILLAÇA 
^M^ 

DEPOSITO NO TRIÂNGULO 

6-A, Rua Direita, B-A 
S. PAULO 

■y 

OA.S^V   i^vii^oi^arA.i^OR^v 
DE 

JÓIAS-RELÓGIOS-PEDRAS FINAS 

.   DE B. LOEB & C.,A 

57 - Rua 15 de Novembro - 57 

= Encarregam-se de encommendas para       BPSTIlIIRliWTF   "PÜT II PF" .-Si ^^ Manrante de l.a ordem com 
Casamentos, Baptisados e Pic-nics ===      ===========================^^ reservados para as exmas. famílias = 
por PREÇOS MÓDICOS • Dispondo de pessoal habilitado — COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM - Especial serviço á Ia carte 

CASTILHO & BAPTISTA 
Importação directa dos vinhos Portuguezes e Francezes — Vendem-se vales para 30 refeições 

Largo do Palácio, 5   sa   s. PAULO   ^   Telephorie N. 3771 
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O PIRRALHO 

Modelo de Chronica Tkalral 
Com a devida vcnia transcrevemos 

do Diário Popular: 
MUNICIPAL — Cemr Birofteau, — 

peça em õ actos de Emilio Fíibre, ex- 
trahida de um romance de Ualznc. 

Tem o seu quô de melodramático, 
a peça que extrahiu Emilio Fabre de 
um dos romances de Balzac, — Cemr 
Birotteau. Apezar disso, nao deixa ella 
de agradar, e assim é que foi ante- 
hontem, grandemente applaudida no 
Municipal. 

Balzac, que conhecia muito de perto 
a vida penosa que leva o homem cri- 
vado de di\ idas, — (era esse um dos 
males que mais o acabrunhavam) — 
pinta em César Birotteau, a situação 
dolorosa por que passa o indivíduo, 
ao dia seguinte, em que perde o seu 
credito, os seus haveres. Fecham-se- 
Ihes as portas todas; todos o evitam: 
desapparecem-lhe todos os amigos. 

Ainda assim, já ha uma grande dif- 
ferença entre a época em que foi es- 
cripto esse romance e a nossa actual! 

A César Birotteau depara-se lhe, em 
meio de toda a sua desgraça, um an- 
tigo protegido seu, que se mostra gra- 
to com os benefícios, que recebera 
outr'óra: é um dos seus empregados, 

■ Anselmo Popinot, graças ao qual pôde 

mais tarde rehabilitar-se. E, vendo-se 
fallido, considera se deshonrado Coaar 
liirotteau, que nâo pisa mais firme, 
não tem mais coragem de levantar a 
cabeça; nüo socega, emfim, emquanto 
não aalda integralmente, todos os seus 
credores. 

Perguntamos: 
Darse-ia, porventura, entre nós, um 

caso assim, hoje em dia?!... 
Quo vemos nós senfio ingratidão, e 

desplante por todos cs cantos!.. 
fJuitry, no papel de Birotteau, não 

esteve nada inferior a Gemier, que 
foi quem o creou em Pariz. Fez-lhe 
justiça a platéa, applaudindo o enthu- 
siasticamente. 

Os demais artistas, e em particular, 
as senhoras Jeanine Zorelli, Deselos, 
e os srs. Escoflier, Jotfre e Numes con- 
tribuiram em grande parte para o 
successo do espectaculo. 

— Samson, peça em 4 actos de Hen- 
ry Bernstein. 

A respeito de Samson, a peça em- 
polgante de Bernstein, hontem repre- 
sentada, diremos apenas: não poderia 
ter sido mais brilhante o desempenho 
que lhe deu a. companhia franceza. 

Guitry nos minimos detalhes fez re- 
alçar extraordinariamente o persona- 
gem de Jacques Brassard. O seu papel 
alli não fora simplesmente de um actor, 
e, sim, de um collaborador: as peças 
de Bernstein quasi não podem ser com- 

prehendidas sem a sua interpretação. 
Também não lhe regateou applausoa 

a  sclecta   assistência   que  freqüenta 
todas as noites o Municipal. 

R. T. 

Os nossos instantâneos 

A venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

Venda por Atacado e a Varejo 
PIA. 

- PEARMGIA, DROGARIA E PERFUMARIA 
^YPIRANGA" 

Rua Libero Badaró, 108,110,112 - Caixa Postal, 2500: 
essa S.   PAULO eaa 
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eASA FERREIRA 
BB 3E 

O  maior sortimento que existe em  S.  Paulo de  artigos para  inverno, e que serão 
vendidos a preços reduzidos, como sejam: 

Pelles verdadeiras desde 60$000 a 150$000 
PALETOTS DE JERSEY (alta moda] de 70$ a 85S000 -■ Paletols de Casemira Ingleza de 36S a 85S000 

Paletots de malha de lan de 18$ a 36S000 

PALETOTS DE VELLÜDO COTELÉ em todas as cores a #00 
COBERTORES  DE  LAN  PARA 

 —^ CASADOS E SOLTEIROS, DITOS DE ALGODÃO =  
Edredons de seda e de cretone francez, estampados, a 26$000 

ARTIGOS DE MALHA PARA SENHORAS E CRIANÇAS, SORTIMENTO COMPLETO 
Gabardines  de  lan   a   i3$ooo, Sarjas, Clieviotes, 

Voil   e   Casemiras   inglesas 
NÂO EXISTE MAIOR E NEM MELHOR SORTIMENTO EM S. PAULO 

VELLUDOS lizos, broche e cotelé, chie sortimento para vestidos 
VESTIDOS TAILLEUR PARA SENHORAS, desde lOOSOOO 

Grande officina de costura sob a direcçáo exclusiva de 

MAE AMÉLIA FERREIRA 

Rua Pireíta, 8-Telephone, 57-24 
ii 
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AO  MOVELMEIRO 

jVnfonio Carvalho dos S^nfos 
====   .>ClJ<i<>OI AlVnj    1>I3Í      ■     ■■ 

MOVEIS  NOVOS  E  USADOS  E  OUTROS  ARTIGOS  PARA   USOS  DOMÉSTICOS  E  COMMERCIAES 

IMPORTAÇÃO OIREGTA DE MOVEIS AUSTRÍACOS E PARISIENSES E TAPEÇARIAS 

BAKAXO  PARA   VENDKH   MUITO 

RUA BARÃO PARANAPlACABA N. 5 ^ Telephone N. 2822 
(Antiga   Rua   da   Caixa   d'Água) 

(FILIAL DO EMPÓRIO BENTO FREITAS)  üS  RUA BENTO FREITAS N. 28 

—— S. PAULO  ■—=— 
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Coapanhia Cimtojrapliica Brasileira 
Capital reallsado Rs. 4.000;000$000 = Fundo de reserva Rs. I.080:000$000 
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São Paulo 
BUÜU THEATRE 
BI.IOü-SALON 
IBI^-THEATHE 
RADIUM-CINEMA 

l 0HAN1'E0LER-THEATRE 
Em Nictheroy: EDEN-CINEMA 

THEATRO SÀO PAULO , C1NEM \-PATI] K' 
IDEAL CINEMA CINEMA ÜDEON 
THEATRO COLOMBO Rio Ô? 3an«ÍrO     CINtíMA-AVENIDA 
COLYSEU  DOS CAMPOS ELYSEOS THEATRO SãO PEDRO DE  AL- 
SMART CINEMA l CANTARA 
—    Bello Horizonte: CINEMA-COMMERCIO    —   Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANT1STA — THEATRO GÜARANY 

1" H E^ ^V O^ R O S 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatios da America do Sul 

Importação directa dos  ífilins das mais importantes Fabricas 

kdisk, kbrosio ítala, Fharn, Bioscop, Seiig, Hsster, Durks e todos os films de successo editados no inundo Cinematographco 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Onica depositaria dos eelebfes Rppapelhos PflTHH F^ÉRES.   Cinemas KOKS 

proppios papa Salões em easa de Familias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas — 

em S. PAULO - Rua Brigadeiro Toblas, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os   Estados do   Brasil 


